
GAZETA MERCANTIL 
1.0 

NACIONAL 

SEGUNDA-FEIRA, 21 rE NOVEMBRO DE 2005 

LÂ5iPtit& 6ite,}i4L 

COMPETITIVIDADE 

"Assumir o controle do capital intelectual é o desafio 
O País precisa 
manter a inflação 
contida e a taxa de 
juros não pode cair 
Muito rápido 

CRISTINA BORGES GUIMARÃES 
iF 	 SÃO PAULO 

O presidente do IMD - Inter-
national Institute for Manage-
ment,Development, Peter Loran-
ge; avalia positivamente o enca-
minhamento dado pelo governo 
Lula às políticas fiScal, monetá-
ria e:çambial. O instituto é res-
ponsável pela elaboração do 
IMD World Competitiveness 
Yearbook, um relatório de com-
petitividade global publicado há 
26 anos que avalia 53 países. 

No Brasil, a pesquisa é reali-
zada em parceria com a Funda-
ção Dom Cabral. O levantamento 
deste ano mostrou 'que o Brasil 
'ganhou duas posições no ran-
king de competitividade. A me-
lhora-  na performance econômi-
ca,,na eficiência dos negócios e 
no ,setor de infra-estrutura foram 
os, principais responsáveis pelo 
desempenho do País, que subiu 
da' S.3 posição para a 51-. Lo-
range 'apontou em entrevista à 
Gazeta Mercantil o deSenvolvi-
mehtcr.da infra-estrutura e as re-
formas das instituições como os 
maiores desafios para o cresci-
mento- econômico. Quanto à.cri, 
se, política, se limitou a dizer que 
ársituação atual não é "ideal". 
Gomo ponto positivo, ele des-
tacbugima questão microeco-
nômiCa: o empreendedorismo 
do empresário brasileiro. Lo-
range .encerrou na sexta-feira 
uma visita de três dias ao Bra-
sil, que concentra 5% dos ne-
gáciosk , clo- instituto. O IMD,, 

- -ái1P6Straté gi a • e-due ação 
prática orientada para exécuti-
vos-.e _presta consultoria para 
empresas como Companhia 
Vale do Rio Doce (CVRD), Nes-
tlé, .Petrobras, Votorantim ,e 
Biinge, entre outras. 

Gazeta Mercantil - O grande 
destaque atual do desempenho 
econômico brasileiro é ó comér-
cio exterior O senhor considera 
os resultados comerciais•o País 
sustentáveis no longo prazo? 
Peter.. Lorange - Como todos 
saberemos; o câmbio flutua. Há 
três anos o câmbio estava muito 
desfavorável ao Brasil. Agora a 
situação se inverteu. O nível de 
câmbio mais realista seria algo 
entre estes dois extremos. Pata 
sustentar o superávit comercial 
atual, o Brasil precisa assumir o 
controle de seu capital intelec-
tual. É necessário criar mecanis-
mos mais ágeis para a proteção 
das patentes e os tribunais de-
vem agir com mais interesse 
nessas questões. Isso é muito 
importante para sustentar o cres 
cimento das exportações. O con-
ceito e o desenho dos produtos 
são uma questão de própriedade 
intelectual, que não está restrita a 
empresas de alta tecnologia co-
mo,a.Embraer e atinge todas as 
empresas por meio de embala-
gens .e rótulos, por exemplo. 

Gazeta Mercantil A política 
cambial brasileira está no canzi-
nhp (correto? 
Lorange - A política cambial 
brasileira está correta e a sobre-
valorização do real deve ser su-
perada. 

• 
Gazeta Mercantil - Na sua 
opinião, qual seria a origem da 
apreciação do real? 
Lorange - Um grupo relativa-, 
niente.pequeno de agentes eco-
nômicos, os especuladores, ante-
cipam esta valorização, que não 
está ligada ao fluxo real de co-
mércio, mas estritamente a mo-
vimentos especulativos. O real 
deve se desvalorizar quando es-
tês agentes ficarem pessimistas. 

Gazeta Mercantil - Existe al-
guxnatrelação entre os recor-
rentes, recordes de superávit 
comercial alcançados pelo 
País,ão longo deste ano e a 
-cotação do real? 

Lorange - Sim e não. O 'cres-
ciMento • acelerado das expor-
tações é o motivo do otimismo 
dos especuladores, que jogam 
com isso e apostam ná sobre-
valorização. É psicologia. 
Quando eles mudarem de opi-
nião, o câmbio também muda. 
Não há nada que o Banco Cen-
tral possa fazer uma vez que o 
regime é ' flutuante mesmo. 

Gazeta Mercantil A política 
monetária contracionista adota-
da no Brasil é, na sua opinião, 
realmente necessária? 
Lorange - Absolutamente. O 
País precisa manter o controle da 
inflação, por isso a taxa de juros 
não pode cair muito rápido. Mas 
o dilema é que manter taxa de 
juros elevadas por muito tempo 
inibe o crescimento econômico. 
Na minha opinião, a politica mo-
netária brasileira está bem equi-
librada e tem sobrevivido bem à 
oposição da indústria. Eu sou a 
favor' dessa disciplina. Seria 
Mais fácil atender a demanda 
dos empresários e deixar a infla-
ção ,voltar a subir. 

Gazeta Mercantil - Os juros 
elevadaS são realmente um en-
trave para o aquecimento da 
economia doméstica? 
Lorange - Sim, mas esse cres-
cimento precisa ser equilibrado 
para não gerar pressões inflacio-
nárias. O Brasil é muito bem 
avaliado no IMD World Compe-
titiveness Yearbook nos quesitos 
criação de valor agregado micro 
e macroeconômicos. Também 
considero que o País tem condu-
zido muito bem a política fiscal. 
O maior problema é a falta de 
infra-estrutura.'Aí sim o Brasil 
precisa fazer mais e talvez este 
seja g setor que mais sofre com 
as,,altasitaxas..:de juros Outro 

ser-enfrentacloTê-
baixo nível de eficiência do se-
tor público, que fiada tema ver 
com a política fiscal. 

Gazeta Mercantil - O senhor 
vê as Parcerias Público-Priva-
das (PPP) como solução para o 
setor de infra-estrutura? 
Lorange - Não sei. Pessoal-
mente acho que o grande proble-
ma da infra-estrutura é a dificul-
dade de planejamento governa-
mental num horizonte de longo 
prazo. A visão dos políticos é de 
curto prazo, enquanto estes pro-
jetos são de longo prazo. 

Gazeta Mercantil - A crise po-
lítica que afeta o governo Lu-
la tem reflexos na economia 
ou, mais especificamente, no 
setor de infra-estrutura? Es-
sas denúncias serão supera-
das ou, seja o atual presidente 
reeeleito ou não, poderão 
atingir o próximo governo? 
Lorange - A situação política 
não é a ideal. É muito importante 
a confiança no govemQ federal 
para o andamento de projetos na 
área de infra-estrutura. E o pro-
cesso eleitoral toma as decisões 
políticas mais voltadas para o 
curto prazo e excluem o setor de 
infra-estrutura. 

Gazeta Mercantil - O que falta 
para o Brasil ampliar a sua par-
ticipação no comércio interna-
cional? O senhor diz que o Bra-
sil pode desenvolver ainda mais 
sua p etformance internacional-
mente e caminhar rumo ao cres-
cimento econômico. Como tor-
nar o Brasil mais competitivo? 
Lorange - Há 30 anos, havia 
muito otimismo e o Brasil era 
considerado a economia do futu-
ro, más não aconteceu assim. 
Naquela época o País era um 
mero exportador de matéria-pri-
ma. E para um país crescer é 
preciso adicionar valor. Hoje a 
CVRD não exporta só minério, 
mas feno-liga. A Sadia não ven-
de apenas frango congelado, 
'mas várias .marcas de diferentes 
linhas de produtos alimentares. 
Por isso reforço a importância de .  
um sistema eficiente de registro 
de patentes e de uma legislação 
forte para proteger a propriedade 
intelectual brasileira, para dar 
continuidade a esse processo de 
adição de valor agregado. 

Gazeta Mercantil - A expan-
são do PIB brasileiro está muito 
dependente das exportações e 
consequentemente do cenário 
internacional? 
Lorange - Não considero o 
Brasil dependente demais de ex-
portações. Entretanto, o desafio 
é fazer com que o operário bra-
sileiro ganhe produtividade sufi-
ciente para ser melhor remune-
rado. Com  o crescimento da ren-
da disponível, o. consumo será 
ampliado e a economia crescerá 
apóia& pela demanda interna. 
Existem exceções, como Ara-
cruz e Embraer, onde os traba-
lhadores são altamente qualifi- 

cados e ganham bons salários. A 
tendência geral hoje no Brasil é 
de expansão da renda disponí-
vel, o que é bastante positivo. 

Gazeta Mercantil - Quais são 
as principais reformas necessá-
rias para o Brasil acelerar seu 
crescimento? 
Lorange - Vou resumi-las em 
quatro mais importantes: a ques-
tão da propriedade intelectual, 
para dar continuidade ao proces-
so de geração de valor; a melho-
ria da infra-estrutura; a manuten-
ção da estabilidade de preços, 
com a redução cada vez maior 
da inflaçãci, torna possível cortar 
a taxa de juros e permitir que a 

INFLAÇÃO VOLTA A DESACELERAR  

Os primeiros indicadores de inflação 
no mês mostram que a pressão do 
dos combustíveis começa a se dissi- 
par. Em São Paulo, a inflação ao con- 

economia cresça; e, por último, 
garantir a segurança pública. 

Gazeta Mercantil - Qual á 
contribuição da indústria para 
as reformas? 
Lorange - O setor privado pre-
cisa assumir a responsabilidade 
de treinar seus funcionários para 
garantir que eles ganhem produ-
tividade. Tenho uma impressão. 
muito boa da atuação dos em-
presários brasileiros nessa área 
de treinamento. Até algumas 
empresas familiares já realizam 
esse tipo de trabalho. Mas há ex-
ceções que, certamente, terão 
problemas. A construção pesada 

também precisa se abrir mais, 
pois o preço das obras cairia. 

Gazeta Mercantil - Qual a 
'contribuição do setor finan-
ceiro para as reformas, uma 
vez que os spreads praticados 
no Brasil estão entre os mais 
altos do mundo? 
Lorange - O setor financeiro 
ainda é muito fechado no Brasil. 
Muitas áreas da economia brasi-
leira foram abertas, mas não a 
área financeira. Com  a abertura 
deste setor só restariam as insti-
tuições "verdadeiras" (sólidas), 
aumentando a eficiência do sis-
tema e, assim, o spread bancário 
cairia com maior concorrência. 

sumidor calculada pelo IPC da Fipe 
subiu 0,53% na segunda quadrisse-
mana, ante 0,59% na primeira. O 
IGP-10, da FGV, saiu de alta de 0,48% 
em outubro para 0,35% este mês. 

Gazeta Mercantil - Há 'quem 
diga que os BRICs destacados 
pelo Goldman Sachs foram re-
duzidos a RIC. O senhor acre-
dita-que isto tenha aconteci-
do? Por quê? 
Loranger  - Eu acredito que o 
País ainda tem grande capacida-
de de atrair investimentos estran-
geiros. O otimismo que existia 
há 30 anos diminuiu. Mas, com a 
continuidade do processo de adi-
ção de valor agregado na sua 
Produção, a capacidade brasileira 
de atrair investimentos estrangei-
ros aumenta. Não há duvidas de 
que a economia e o povo brasi-
leiros têm muitos atrativos. 

Gazeta Mercantil - Sustentar o 
crescimento lucrativo tem se 
tornado uma tarefa difícil pa-
ra muitas empresas e países, 
especialmente no ambiente di-
nâmico em que estão inseri-
dos atualmente. Estratégias 
de sucesso são rapidamente 
alteradas e habilidades dis-
tintas, copiadas ou substituí-
das. Como o senhor vê o pro-
cesso de internacionalização 
das empresas no Brasil? 
Lorange - Fiquei muito bem 
impressionado como o desem-
penho dos exportadores brasi-
leiros do setor de alimentos —
como Sadia e Perdigão — com 
negócios em Tóquio, no 

FIM DA GREVE NA RECEITA 

Os técnicos da Receita Federal re- 
tornam ao trabalho hoje, depois de 
quase 100 dias de paralisação. A ca- 
tegoria diz, porém, que continuará 

Oriente Médio, Moscou e Eu-, 
ropa. É uma atividade com' 
uma força empreendedora.,  
muito importante. Percebo um 
empenho muito forte do ein 
presariado brasileiro em se 
ternacionalizar e operar no 
mercado global. E o trabalho 
do instituto é desenvolver lide-
ranças que possam trabalhar 
neste esforço de internaciona-
lização. Não se trata de apenas 
exportar, é preciso mudar a vi-. 
são estratégica do .empresário• 

Gazeta Mercantil - Este esfor,' 
ço de internacionalização é uma 
característica de toda a indús- ,  

tria brasileira ou está concèn-
trado nas grandes empresas? 
Ainda é pequeno o 'número de 
multinacionais brasileiras? 
Lorange - Não considero pe-
queno o número de multinacig-, 
nais brasileiras, ao contrário. Ós 
empresários daqui têm muita 
vontade e energia para cumprir a 
agenda internacional. Em outros 
países se fala muito em interna-
cionalização e se realiza pouco. 
No Brasil as ações são mais 
efetivas. Não se trata de esta-
tística e sim de mentalidade..O 
trabalho do IMD está mais con-
centrado em grandes empresas,. • 
mas isso não significa que este 
esforço não seja geral. 

mobilizada e vai acompanhar de per-
to os desdobramentos da derruba-
da, no Senado, da proposta (MP) de 
criação da Receita Federal do Brasil, 
a chamada "Super-Receita". 
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